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A família das doenças vasculares pode ser 

classificada de acordo com o fato de afetarem

focal ou difusamente o suprimento vascular do 

cérebro.

A expressão Acidente Vascular Encefálico

(AVE) refere-se ao súbito comprometimeto da

função cerebral  provocado por uma variedade

de alterações histopatológicas envolvendo um 

(focal) ou vários (multifocal) vasos sanguíneos

intra ou extra cranianos.



Cerca de 80% dos AVE são causados

por fluxo sanguíneo insuficiente, 

denominado AVE isquêmico, 

enquanto 20% são divididos entre 

hemorragia do tecido cerebral ou no 

espaço subaracnóide.



O encéfalo é irrigado pelas artérias 

carótidas internas e vertebrais.

Na base do crânio estas artérias 

formam o polígono de Willis, de 

onde saem as principais artérias 

para a vascularização cerebral. 
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O acidente vascular encefálico é uma doença 

caracterizada pelo início agudo de um déficit 

neurológico (diminuição da função) que 

persiste por pelo menos 24 horas, refletindo 

envolvimento focal do sistema nervoso central 

como resultado de um distúrbio na circulação 

cerebral que leva a uma redução do aporte de 

oxigênio às células cerebrais adjacentes ao 

local do dano com conseqüente morte dessas 

células; começa abruptamente, sendo o déficit 

neurológico máximo no seu início, e podendo 

progredir ao longo do tempo.



ÅO AVE isquêmico consiste na oclusão de 

um vaso sangüíneo que interrompe o 

fluxo de sangue a uma região específica 

do cérebro, interferindo com as funções 

neurológicas dependentes daquela região 

afetada, produzindo uma sintomatologia 

ou déficits característicos. 



No AVE hemorrágico existe 

hemorragia (sangramento) local, com 

outros fatores complicadores tais 

como aumento da pressão 

intracraniana, edema (inchaço) 

cerebral, entre outros, levando a 

sinais nem sempre focais.






